
S. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR                                           

1. Glória a Deus nos altos céus! / Paz na terra a seus amados! 
/ A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados.

Glória a Deus lá nos céus / e paz na terra aos seus!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, / 

damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de 

Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / 

acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com 

o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que o vosso povo sempre 
exulte pela sua renovação espiritual, para que, tendo 
recuperado agora com alegria a condição de filhos de 
Deus, espere com plena confiança o dia da ressurreição. 
P.N.S.J.C. T. Amém.

A. Irmãos, quando percebemos a 
profundidade da Palavra do Senhor, 
os nossos corações se aquecem, 
renovando a virtude da esperança. 
Ouçamos atentamente!

6. PRIMEIRA LEITURA (At 3,13-15.17-19)

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, dizendo: “O Deus 
de Abraão, de Isaac, de Jacó, o Deus de nossos antepassados 
glorificou o seu servo Jesus. Vós o entregastes e o rejeitastes 
diante de Pilatos, que estava decidido a soltá-lo. Vós 
rejeitastes o Santo e o Justo e pedistes a libertação para 
um assassino. Vós matastes o autor da vida, mas Deus o 
ressuscitou dos mortos, e disso nós somos testemunhas. E 
agora, meus irmãos, eu sei que vós agistes por ignorância, 
assim como vossos chefes. Deus, porém, cumpriu desse 
modo o que havia anunciado pela boca de todos os profetas: 
que o seu Cristo haveria de sofrer. Arrependei-vos, portanto, 
e convertei-vos, para que vossos pecados sejam perdoados”.
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

RITOS INICIAIS

3º DOMINGO DA PÁSCOA

  “Vós sereis testemunhas de tudo isso!”

A. Meus irmãos, na vivência cotidiana da 
fé, o Cristo vivo e ressuscitado caminha 
conosco para guiar a nossa vida, abrindo 
os nossos olhos para as realidades 
sobrenaturais da graça e aquecendo os 
nossos corações com a sua presença. 
Com renovada esperança, iniciemos a 
nossa celebração, cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
1. Por sua morte, a morte viu o fim, / do sangue derramado 

a vida renasceu. / Seu pé ferido nova estrada abriu, / e 
neste Homem o homem, enfim se descobriu.

Meu coração me diz: / “O amor me amou/ e se entregou 
por mim!” / Jesus ressuscitou! / Passou a escuridão, / o 
sol nasceu! A vida triunfou: / Jesus ressuscitou! 
2. “Jesus me amou e se entregou por mim!” / Os homens 

todos podem o mesmo repetir. / Não temeremos mais a 
morte e a dor, / o coração humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento, para sermos menos indignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor (pausa).
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7. SALMO RESPONSORIAL / Sl 4
Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face.
• Quando eu chamo, respondei-me, ó meu Deus, minha 

justiça! / Vós, que soubestes aliviar-me nos momentos de 
aflição, / atendei-me por piedade e escutai minha oração!

• Compreendei que nosso Deus faz maravilhas por seu servo 
/ e que o Senhor me ouvirá quando lhe faço minha prece!

• Muitos há que se perguntam: “Quem nos dá felicidade?” 
/ Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face!

• Eu tranquilo vou deitar-me e na paz logo adormeço, / pois 
só vós, ó Senhor Deus, dais segurança à minha vida!

8. SEGUNDA LEITURA  (1Jo 2,1-5a)

Leitura da Primeira Carta de São João.
Meus filhinhos, escrevo isto para que não pequeis. No 
entanto, se alguém pecar, temos junto do Pai um defensor: 
Jesus Cristo, o Justo. Ele é a vítima de expiação pelos 
nossos pecados, e não só pelos nossos, mas também pelos 
pecados do mundo inteiro. Para saber que o conhecemos, 
vejamos se guardamos os seus mandamentos. Quem 
diz: “Eu conheço a Deus”, mas não guarda os seus 
mandamentos, é mentiroso, e a verdade não está nele. 
Naquele, porém, que guarda a sua palavra, o amor de 
Deus é plenamente realizado.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura; fazei o 
nosso coração arder, quando nos falardes.

10. EVANGELHO  (Lc 24, 35-48)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, os dois discípulos contaram o que tinha 
acontecido no caminho e como tinham reconhecido 
Jesus ao partir o pão. Ainda estavam falando quando o 
próprio Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: “A 
paz esteja convosco!” Eles ficaram assustados e cheios 
de medo pensando que estavam vendo um fantasma. 
Mas Jesus disse: “Por que estais preocupados e por que 
tendes dúvidas no coração? Vede minhas mãos e meus 
pés: sou eu mesmo. Tocai em mim e vede! Um fantasma 
não tem carne, nem ossos, como estais vendo que eu 
tenho”. E, dizendo isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os 
pés. Mas eles ainda não podiam acreditar porque estavam 
muito alegres e surpresos. Então Jesus disse: “Tendes aqui 
alguma coisa para comer?” Deram-lhe um pedaço de 
peixe assado. Ele o tomou e comeu diante deles. Depois 
disse-lhes: “São estas as coisas que vos falei quando 
ainda estava convosco: era preciso que se cumprisse 
tudo o que está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos 
Profetas e nos Salmos”. Então Jesus abriu a inteligência 
dos discípulos para entenderem as Escrituras e lhes disse: 
“Assim está escrito: ‘O Cristo sofrerá e ressuscitará dos 
mortos ao terceiro dia e no seu nome serão anunciados 
a conversão e o perdão dos pecados a todas as nações, 
começando por Jerusalém’. Vós sereis testemunhas de 
tudo isso”.
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, / criador do 
céu e da terra, / de todas as coisas visíveis e invisíveis. / Creio 
em um só Senhor, / Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
/ nascido do Pai antes de todos os séculos: / Deus de Deus, 
luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gerado, 
não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele todas as coisas 
foram feitas. / E por nós, homens, /e para nossa salvação, 
desceu dos céus: / e se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da virgem Maria, / e se fez homem. / Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. 
/ Ressuscitou ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do Filho; 
/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que 
falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo / para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos, o Senhor glorificado intercede por nós junto 
ao Pai. Confiantes em sua Palavra, peçamos: 

L. Senhor, pelo Santo Padre, o papa Francisco, para que 
todos os povos escutem os seus ensinamentos e, por meio 
de sua ternura e orientação, encontrem o caminho para 
Cristo, que é rico em misericórdia, nós vos pedimos:
T. Ficai conosco, Senhor!
L. Senhor, por todos nós aqui reunidos, para que saibamos 
realizar obras de misericórdia no nosso dia a dia e 
sejamos solidários com os pobres, os marginalizados e 
os excluídos, nós vos pedimos:
T. Ficai conosco, Senhor!
L. Senhor, pelos que chegaram ao entardecer da vida 
e se sentem abandonados por todos; pelos que estão 
sozinhos e se consideram fracassados, para que, por 
meio da fraternidade dos cristãos, redescubram o valor 
da caridade, nós vos pedimos:
T. Ficai conosco, Senhor!

 (Preces da comunidade)
S. Senhor, fazei com que também nós, seguindo o 
exemplo de vosso Filho, sigamos corajosamente o 
caminho de vossa vontade, para que sejamos atendidos 
em nossas necessidades.  P.C.N.S. 
T. Amém.

A. É Jesus o verdadeiro Cordeiro 
Pascal, sem mancha; é o seu sangue 
que resgata o homem do mal. No pão 
e vinho, apresentemos nossa vida.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1. Em procissão vão o pão e o vinho, / acompanhados de 
nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que ofertamos: 
/ nossa vida e o nosso coração.

Ao celebrar nossa Páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / 
fazei de nós, ó Deus de amor, / imitadores do Redentor!
2. A nossa Igreja, que é mãe, deseja / que a consciência 

do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, / 
como o Cristo se imola sobre o altar.

LITURGIA EUCARÍSTICA



oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em 
suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, 
da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a 
oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de 
Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada 
à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bênçãos do céu. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que 
partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles, 
e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a 
felicidade, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. E a todos nós, pecadores, que confiamos na vossa 
imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e 
Mártires: João Batista e Estevão, Matias e Barnabé e todos 
os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
S. Por Ele não cessais de criar e santificar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.  
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
T. Pai nosso, que estais nos céus, / santificado seja o vosso 
nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 
não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!

3. Eucaristia é sacrifício, / aquele mesmo que Cristo 
ofereceu. / O mundo e o homem serão reconduzidos / 
para a Nova Aliança com seu Deus.

4. O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o Sangue 
do Cristo Salvador; / tal alimento nos une num só Corpo 
/ para a glória de Deus e seu louvor.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.

S. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em festa. 
Vós que sois a causa de tão grande júbilo, concedei-lhe 
também a eterna alegria. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I                               
PREFÁCIO DA PÁSCOA, III: O Cristo vivo, nosso intercessor.

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Ele continua a oferecer-se pela 
humanidade e, junto de vós, é nosso eterno intercessor. 
Imolado, já não morre; e, morto, vive eternamente. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, transbordando 
de alegria pascal, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós 
vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: 
concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo 
e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos 
também pelo vosso servo o papa Francisco, por nosso 
bispo Nelson e por todos os que guardam a fé que 
receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre unida!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os 
que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam 
a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salvação que esperam. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
S. Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre 
Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; 
e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos 
e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
S. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos 
servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas 



19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA - (Missal p. 523)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
S. Deus, que pela ressurreição do seu Filho único vos deu 
a graça da redenção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém!
S. Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna liberdade, 
vos conceda, por sua graça, a herança eterna.
T. Amém!
S. E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-vos a 
Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no batismo.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo.
T. Amém!                                                                 

20. CANTO

1. Ressuscitou! Toda a Igreja proclama / e convida o 
homem novo a cantar. / Povo santo e feliz, Jesus Cristo 
vos chama: / “Amai-me e havereis de me possuir”.

Quereis cantar louvor a Deus? / E não sabeis com que 
louvar? / Cantai com a voz, com os lábios, / e louvai com 
a vida e o coração!

2. Cantai, irmãos, este cântico novo, / que é expressão de 
alegria e amor. / A palavra e a voz anunciam de novo/ 
aquilo que sois, por viverdes bem.

S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a ceia do Senhor! Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Era preciso que o Cristo padecesse e ao terceiro dia 
ressurgisse dos mortos; e que em seu nome fosse pregado 
a todas as nações o arrependimento para o perdão dos 
pecados, aleluia!

17. CANTO DE COMUNHÃO

1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, / Ele, na Ceia, quis 
se entregar: / deu-se em comida e bebida pra nos salvar.

//:E quando amanhecer o dia eterno, / a plena visão, 
ressurgiremos por crer / nesta vida escondida no pão.:// (2x)

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, / nós repetimos, 
como Ele fez: / gestos, palavras, até que volte outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos / e nos prepara 
a glória do céu; / ele é a força na caminhada pra Deus.

4. Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus Pai! / Quem o 
recebe, não morrerá; / no último dia vai ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / Esta verdade vai 
anunciar / a toda terra, com alegria, a cantar.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, olhai com bondade o 
vosso povo e concedei aos que renovastes pelos vossos 
sacramentos a graça de chegar um dia à glória da 
ressurreição da carne. P.C.N.S. T. Amém.

A.  O caminho da cruz é de fato 
incompreensível para os homens. Somente 
na contemplação da sua Palavra, descobre-
se que o poder de Deus é capaz de 
transformar o maior crime cometido pelos 
homens em sua obra-prima de salvação. 
Por isso é necessário que, diante da Palavra, 
nosso coração deva sempre ser abrasado! 
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LEITURAS DA SEMANA

2a feira: At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 6,22-29.
3a feira: At 7,51–8,1a; Sl 30(31); Jo 6,30-35.
4a feira: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 6,35-40.
5a feira: At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51.
6a feira: At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59.
Sábado: 1Pe 5,5b-14; Sl 88(89); Mc 16,15-20.
4º DP: At 4,8-12; Sl 117(118); 1Jo 3,1-2; Jo 10,11-18.
 

Você já pensou na sua VOCAÇÃO?
“Avance para águas mais profundas”! (Lc 5,4)

Procure a Pastoral Vocacional de nossa Diocese.
Telefone: 4474-1950

RITOS FINAIS


